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Enquanto seres socias, perceber os outros em termos da sua personalidade representa uma capacidade 
fundamental. Tal permite-nos prever como eles se irão comportar no futuro e ajustar o nosso comportamento em 
função dessas previsões. Uma extensa literatura tem demonstrado que as pessoas inferem traços de personalidade 
com base na observação comportamental, mesmo quando não têm intenção de formar impressões, e mesmo sem 
consciência de que o fizeram. Apesar de extensa, existem questões importantes que permanecem por clarificar 
nesta literatura. Nomeadamente, se a natureza dos processos é verdadeiramente disposicional e se a representação 
do actor (i.e., a impressão) é alterada pela inferência espontânea de traço. Nesta conferência, irei apresentar um 
conjunto de estudos que procura dar resposta a estas questões. Estes estudos têm sido guiados teoricamente pela 
literatura de inferências em compreensão de texto. Argumentarei que não é possível compreender a natureza das 
inferências espontâneas de traço na ausência de uma teoria de processamento inferencial. 
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